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INTRODUÇÃO 

 

O planejamento institucional aqui proposto busca cumprir os objetivos da 

promoção de ações de planejamento estratégico nos programas de pós-graduação, 

conforme recomendação da CAPES. Porém, denominamos este processo como 

planejamento institucional de modo a destacar a nossa defesa de um modelo de 

planejamento que seja visto como um processo sistemático, estruturado e 

participativo, que permite ao corpo social do programa definir os seus objetivos de 

longo prazo à luz de um diagnóstico institucional de suas capacidades e dilemas, 

bem como dos objetivos e das ações e metas que permitam o alcance destes 

objetivos. Portanto, entendemos que um programa de pós-graduação de excelência 

precisa, periodicamente, pensar e avaliar a sua contribuição para a sociedade, em 

lugar de competir com os demais por recursos. A proposta deste planejamento 

institucional, portanto, é servir como um guia para o alinhamento das ações de 

toda a comunidade acadêmica do PPGPUR (docentes, técnicos e discentes), 

expressando a visão e os valores institucionais da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, que nos abriga.  

A consolidação dessas informações em um processo periódico de planejamento 

permite: 

●​ Estabelecer uma visão clara de futuro - definindo os caminhos que o 

programa de pós-graduação deseja seguir para o seu desenvolvimento 

institucional, com vistas ao impacto que exerce na comunidade acadêmica e 

na sociedade como um todo. 

●​ Aprimorar a qualidade do ensino, pesquisa e extensão - buscando-se 

garantir o compromisso com padrões de excelência acadêmica a serem 

espelhados em sua missão social. 

●​ Facilitar a gestão acadêmica e administrativa - oferecendo uma base sólida 

para o monitoramento de ações e a tomada de decisão e organização 

interna, baseados em dados e análises do contexto institucional do 

programa e sua inserção no campo. 
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●​ Fomentar a accountability e a transparência – permitindo que a 

comunidade acadêmica e a sociedade acompanhem e avaliem as ações e 

resultados obtidos pelo programa de maneira periódica. 

A partir deste breve posicionamento conceitual e diante do cumprimento do papel 

social e institucional do Programa de Pós-Graduação Planejamento Urbano e 

Regional (PPGPUR) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 

apresentamos neste documento o planejamento institucional do PPGPUR para o 

quadriênio (2025-2028). Este planejamento institucional foi construído com base 

nas sugestões do GT da CAPES (BRASIL, 2019) para o processo de autoavaliação do 

programa. 

Ao longo desta quadrienal, realizamos uma série de atividades que compuseram o 

todo do processo de autoavaliação e planejamento institucional do PPGPUR, que 

sintetizamos no seguinte quadro: 

QUADRO 1 - Etapas do Processo de Autoavaliação e Planejamento 

Institucional do PPGPUR (2025-2028) 

 Etapa Sujeitos 
envolvidos 

Data Produtos 

1 Primeiro Seminário de 
Autoavaliação do PPGPUR - 
2020-2023 

Docentes, 
Discentes e 
Técnicos 

14, 15 e 
16/05/2024 

1º Relatório de 
Autoavaliação do PPGPUR 
- 2020-2023 

2 Reuniões da Comissão de 
Desenvolvimento Institucional 
do PPGPUR 

Filipe Souza 
Corrêa; 
Alex Ferreira 
Magalhães; 
Hipólita Siqueira 
de Oliveira; 
Rainer Randolph; 
Marcelo Gomes 
Ribeiro 

27/03/2023
; 
28/04/2023 
16/06/2023  

Discussão sobre os 
resultados da avaliação 
quadrienal e proposta de 
etapas e procedimentos 
para o processo de 
autoavaliação 2021-2024 
e planejamento 
institucional 2025-2028 

3 Seminário sobre critérios para 
credenciamento, 
recredenciamento e 
descredenciamento no 
PPGPUR 

Docentes, 
Discentes e 
Técnicos 

23/06/2023 Discussão sobre os pontos 
da nossa avaliação 
quadrienal, destacando-se 
os compromissos 
mínimos individuais para 
a construção de um 
projeto coletivo para o 
PPGPUR 

4 Segundo Seminário de 
Autoavaliação do PPGPUR - 
2020-2023 

Docentes, 
Discentes e 
Técnicos 

14, 15 e 
16/05/2024 

2º Relatório de 
Autoavaliação do PPGPUR 
- 2020-2023 
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5 Seminário de Planejamento 
Institucional 2025-2028 

Docentes, 
Discentes e 
Técnicos 

16 e 
17/12/2024 

Planejamento 
Institucional 2025-2028 

 

Para este documento utilizamos como base  os subsídios do Primeiro Seminário de 

Autoavaliação do PPGPUR - 2020-2023 (21 e 22/02/2023), do Segundo Seminário 

de Autoavaliação do PPGPUR - 2020-2023 (14, 15 e 16/05/2024), os documentos 

da Área PLURD, os resultados da última avaliação quadrienal da CAPES – 

2020-2023, e os subsídios do Seminário de Planejamento Institucional 2025-2028 

(16 e 17/12/2024). Este Seminário de Planejamento Institucional foi estruturado 

em dois momentos: 1) num primeiro momento, a partir da organização simultânea 

de seções de estruturação dos objetivos institucionais e respectivas metas e ações, 

conduzidas a partir dos grupos de trabalho definidos desde o seminário de 

auto-avaliação de acordo com os eixos da avaliação da CAPES – Programa, 

Formação e Impacto; 2) um segundo momento de plenária geral, com o objetivo de 

promover o alinhamento dos objetivos, metas e ações institucionais com a visão do 

programa. 

O Planejamento Institucional 2025-2028 está estruturado em quatro partes: 

1) Missão, Visão e Valores - buscou-se apresentar os elementos que guiam o 

processo de planejamento e desenvolvimento institucional do PPGUR para o 

próximo quadriênio 2025-2028; 

2) Diagnóstico Institucional de Capacidades e Dilemas - A partir das 

informações da autoavaliação buscou-se identificar as capacidades 

institucionais do programa, destacando-se as suas características distintivas 

e o que o programa projeta como possibilidades para sua inserção no ensino 

pesquisa e extensão na área PLURD, e os seus Dilemas Institucionais, 

destacando-se os seus problemas estruturais e quais são as dificuldades 

enfrentadas para essa inserção na área de PLURD; 

3) Construção participativa dos objetivos institucionais para o quadriênio 

2025-2028 – Alinhados com o PDI da UFRJ, buscamos construir, de maneira 

coletiva, os objetivos institucionais que nos permitam desenvolver nossa 

capacidade de atuação institucional no ensino, pesquisa e extensão na área 
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PLURD, tendo em vista os desafios impostos por nossos dilemas 

institucionais, sejam eles internos ou externos; 

4) Plano de metas e ações institucionais para o quadriênio 2025-2028 - 

Após a construção participativa dos objetivos institucionais, buscou-se 

derivar um plano de metas e ações necessárias para o cumprimento desses 

objetivos, destacando-se as respostas para as seguintes perguntas: 

1 - O que será feito?(objeto da ação); 

2 - Por que será feito? (a justificativa da ação);  

3 - Quando será feito? (tempo de início e fim da ação);  

4 - Por quem será feito? (o(s) responsável(eis) pela ação);  

 

MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

À luz do que foi estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRJ 

para o quadriênio 2020-2024, definimos a Missão, a Visão e os Valores 

institucionais para o PPGPUR nos próximos quatro anos: 

Missão 

Realizar atividades de ensino, pesquisa e extensão na área de Planejamento Urbano 

e Regional formando atores qualificados para produzir conhecimento e intervir nas 

relações socioambientais nas suas diversas escalas, colaborando com o progresso e 

a construção de uma sociedade mais justa, democrática e igualitária.  

Visão 

Preservando a sua posição de programa de pós-graduação de referência nacional, o 

PPGPUR busca promover um espaço de formação acadêmica de excelência na 

produção de conhecimento no campo do Planejamento Urbano e Regional em suas 

diversas escalas, perspectivas disciplinares e saberes, em diálogo constante com o 

conhecimento produzido no cenário nacional e internacional do campo, e em 

constante interação com os diversos agentes sociais envolvidos nos processo de 

Planejamento Urbano e Regional. 

Valores 
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Ao longo de sua trajetória, a UFRJ tem ocupado papel de destaque na produção e 

transferência de conhecimento técnico-científico, na formação de pessoal e na 

promoção da cultura no Rio de Janeiro, no Brasil e no exterior. Entre os objetivos 

no Plano de Desenvolvimento Institucional da UFRJ 2020-2024 (Conferir anexo 

"Plano de Desenvolvimento Institucional UFRJ 2020-2024.pdf"), alguns se 

destacam para o Planejamento Institucional do PPGPUR, como o estabelecimento e 

consolidação de programas de excelência acadêmica; a liberdade de pensamento e 

expressão; ampliação da produção e a divulgação científica e intelectual; a 

responsabilidade social e ambiental; o aprimoramento da política de extensão; o 

aprimoramento da internacionalização; a  ética e a transparência; a  acessibilidade 

e a autonomia universitária, didático-científica, administrativa e de gestão. 

A estes valores institucionais, acrescentamos: 

●​ Excelência Acadêmica – Compromisso com uma formação de alta 

qualidade na produção de conhecimento sobre Planejamento Urbano e 

Regional. 

●​ Abrangência Nacional e Internacional – a partir da conexão constante 

com o conhecimento produzido no Brasil e no exterior. 

●​ Pluralidade teórica e metodológica – a partir da integração de diferentes 

perspectivas disciplinares e saberes no campo do planejamento urbano e 

regional. 

●​ Formação Cidadã – estimular a coprodução de soluções nos processos de 

planejamento urbano e regional de modo a fortalecer a cidadania. 

●​ Interlocução Social – a partir das estratégias de comunicação, fornecer 

subsídios para os agentes públicos e movimentos sociais de modo a 

contribuir com os processos de planejamento urbano e regional a partir do 

conhecimento produzido na universidade. 

●​ Compromisso com a Justiça Social – a partir do enfrentamento das 

desigualdades sociais por meio de processos de planejamento urbano e 

regional que promovam inclusão social, equidade e diversidade  

●​ Pensamento crítico e transformador - a partir da busca por alternativas 

contra-hegemônicas e emancipatórias aos processos de vulnerabilização 

social e ambiental das populações marginalizadas, em cidades e regiões do 

Brasil. 
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DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVO DE CAPACIDADES E DILEMAS 
INSTITUCIONAIS 

 

A partir das informações obtidas no Seminário de Autoavaliação do PPGPUR 

buscou-se identificar as capacidades institucionais do programa, destacando-se os 

seus pontos fortes e o que o programa projeta como oportunidades para sua 

inserção no ensino pesquisa e extensão na área PLURD, e os seus Dilemas 

Institucionais, destacando-se os seus pontos fracos e quais são as dificuldades 

enfrentadas para essa inserção na área de PLURD; 

 

Capacidades institucionais - O que o PPGPUR tem a oferecer para cumprir 

com os seus objetivos e se desenvolver institucionalmente? 

●​ Tradição do programa no campo de PUR e a diversidade das linhas e 

temáticas de pesquisa 

O Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional 

(PPGPUR) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) foi criado em 

1971, no âmbito da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em 

Engenharia (COPPE). Sendo um dos primeiros a oferecer cursos de 

pós-graduação nesta área no país, o PUR deu origem, em 1987, ao Instituto 

de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional (IPPUR), denominado na 

UFRJ de instituto especializado, integrando o Centro de Ciências Jurídicas e 

Econômicas (CCJE). Em 1993, deu início ao curso de Doutorado, 

consolidando a experiência e o amadurecimento que o programa vinha 

tendo, com o objetivo de atender à crescente demanda pela formação e 

qualificação de docentes e especialistas em Planejamento Urbano e 

Regional.  

O PPGPUR inicia o próximo período quadrienal com cinco linhas de 

pesquisa, que comportam as investigações em torno das mudanças 

significativas que ocorreram no campo do Planejamento Urbano e Regional 

desde sua criação. Nesse sentido verificou-se uma evolução, ampliação e 

diversificação de temáticas, que passaram a incluir fortemente dimensões 
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tecnológicas, ambientais, étnico-raciais, culturais e de gênero, bem como 

das questões escalares que caracterizam os fenômenos urbanos e regionais. 

Além disso, a partir de 2010, o IPPUR passou a contar com um Programa de 

Graduação em Gestão Pública para o Desenvolvimento Econômico e Social 

(GPDES), que tem funcionado de modo estreitamente articulado ao PPG, o 

que se refletiu na criação de uma 5ª linha de pesquisa no ano de 2023.  

1)​ Planejamento e Estruturação Urbana e Metropolitana – esta 

linha contempla pesquisas sobre as grandes intervenções públicas 

no espaço, suas consequências ambientais e conflitos que surgem em 

torno da apropriação do território; 

2)​ Planejamento, História e Cultura – reúne pesquisas que se ocupam 

da organização espacial das cidades através das políticas públicas e 

sua territorialização, enfocada em perspectiva histórico-cultural; 

3)​ Planejamento, Meio Ambiente e Tecnologia – dedicada ao estudo 

das mudanças na relação sociedade x natureza, nos conflitos daí e 

nas consequências ambientais sobre o território, assim como nas 

transformações territoriais decorrentes da emergência e apropriação 

social de novas tecnologias de comunicação; 

4)​ Planejamento, Território e Desenvolvimento Regional - centrada 

na investigação acerca da produção do espaço regional, da questão 

da interescalaridade e dos conflitos próprios desta escala territorial; 

5)​ Planejamento, Gestão e Políticas Públicas no Território – focada 

no estudo da gestão e das políticas públicas, seus impactos 

territoriais, envolvendo temas como federalismo, capacidades 

estatais, arranjos de gestão e governança, interação entre Estado e 

sociedade civil, além dos recortes de gênero, raça, classe e outras 

formas de desigualdade e opressão nas políticas públicas. 

A emergência desta 5ª linha foi produto direto do Primeiro Seminário de 

Autoavaliação do PPGPUR 2021-2024, realizado em fevereiro de 2022, com 

participação dos corpos docente, discente e técnico-administrativo do PPG, 

e tendo duração de dois dias,  em aproximadamente 20 horas de atividades. 

Neste seminário foi iniciada uma reflexão coletiva a respeito do conjunto do 

PPG, envolvendo suas linhas de pesquisa, estrutura curricular, programas de 



8 

disciplinas, projetos de pesquisa e extensão, além de seus objetivos e 

missão. Dentre as questões elencadas, destacou-se o desafio de um maior 

diálogo com o curso de graduação. Ficou evidente tanto a possibilidade de 

uma realocação de pesquisadores oriundos da Linha de pesquisa 

Planejamento e Estruturação Urbana e Metropolitana, que correspondia a 

quase metade do corpo docente, quanto a necessidade de sinalização para 

os egressos do curso de Gestão Pública, de um conjunto de investigações 

que dialogam com uma análise territorializada da gestão e das políticas 

públicas, um tema cada vez mais presente no chamado Campo de Públicas, 

composto ainda majoritariamente de cursos de graduação em gestão 

pública e afins, e que pode beneficiar-se das contribuições do campo do 

Planejamento Urbano e Regional. Este processo encontra-se em curso, 

tendo seus passos iniciais nos anos de 2023 e 2024, orientados por 

seminários internos especificamente voltados para a autoavaliação e para a 

construção do planejamento estratégico do PPG, todos eles devidamente 

documentados e com respectivos relatórios já elaborados. 

Em relação à produção intelectual dos docentes é digna de nota a produção 

bibliográfica e sua atuação em diversas atividades acadêmicas, como a 

organização de reuniões científicas, seu desempenho como palestrantes em 

eventos internacionais e nacionais e como membros de conselhos editoriais 

e/ou avaliadores de artigos em periódicos e consultores de agências de 

fomento, entre outras incumbências. Salientamos ainda que uma parte do 

corpo docente está associado a redes nacionais e internacionais de pesquisa 

demonstrando capacidade de inovação e liderança em debates relacionados 

ao nosso campo disciplinar.  

Todo o corpo docente do PPGPUR participa de Laboratórios/Grupos 

associados a essas Linhas de pesquisa. A aderência às Linhas se Ensino, 

Pesquisa e Extensão se evidencia nos projetos de pesquisa desenvolvidos 

por estes Laboratórios/Grupos, São eles:  

1.​ Grupo de Estudos do Território e de Historia Urbana - GESTHU, 

coordenado pela professora Fania Fridman;  

2.​ Grupo de Pesquisa Cidade, Direito e Mobilidade (CiDiMob), 

coordenado pela professora Rosângela Marina Luft; 
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3.​ Grupo de Pesquisa Modernidade e Cultura - GPMC, coordenado pelo 

professor Frederico Guilherme Bandeira de Araújo;  

4.​ Grupo de Pesquisa Espaço e Poder, coordenado pelos professores 

Carlos Antônio Brandão, Hipólita Siqueira de Oliveira e Deborah 

Werner e Fábio de Oliveira.  

5.​ Laboratório Redes de Infraestrutura Urbana e Organização 

Territorial, coordenado pelo professor Mauro Kleiman;  

6.​ Laboratório de Estudos das Transformações do Direito Urbanístico 

Brasileiro – LEDUB, coordenado pelo Professor Alex Ferreira 

Magalhães; 

7.​ Laboratório do Escândalo Urbano, coordenado pelo Professor Robert 

Pechman; 

8.​ Laboratório Estado, Economia e Território - LESTE, coordenado pelo 

professor Alberto de Oliveira;  

9.​ Laboratório Estado, Sociedade, Tecnologia e Espaço, coordenado 

pelas professoras Tamara Tania Cohen Egler e Lalita Kraus;  

10.​Laboratório Estado, Trabalho, Território e Natureza – ETTERN, 

integrado pelos professores Carlos Bernardo Vainer (coord.), Henri 

Acselrad, Fabricio Leal de Oliveira, Luis Régis Coli Silva Jr., Renato 

Emerson e Pedro de Novais Lima Junior;  

11.​Laboratório Oficina, Redes e Espaço - LABORE, coordenado pelo 

professor Rainer Randolph;  

12.​Laboratório Redes Urbanas, coordenado pelo professor Mauro 

Kleiman; 

13.​Núcleo Interdisciplinar de Estudos Migratórios - NIEM, coordenado 

pelo professor Helion Póvoa Neto;  

14.​Núcleo de Estudos e Pesquisas em Geografia, Relações Raciais e 

Movimentos Sociais – NEGRAM, coordenado pelo Prof. Renato 

Emerson; 

15.​Observatório da Prostituição, coordenado pela Professora Soraya 

Silveira Simões; 

16.​Observatório das Metrópoles - Laboratório inserido no Programa 

INCT/CNPQ, é integrado pelos professores Luiz Cesar Queiroz 
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Ribeiro, Adauto Lucio Cardoso, Marcelo Gomes Ribeiro, Orlando 

Alves dos Santos Junior, Filipe Corrêa e Suyá Quintslr.  

 

●​ Matriz curricular que favorece a interdisciplinaridade, a formação 

metodológica, e a cobertura de temas relevantes e contemporâneos 

A matriz curricular do PPGPUR destaca-se pela interdisciplinaridade e pela 

abordagem de temas relevantes e contemporâneos, garantindo uma 

formação abrangente e alinhada às transformações do campo do 

Planejamento Urbano e Regional. 

A interdisciplinaridade, um dos pilares da matriz curricular, é promovida 

por meio da combinação de disciplinas de diversas áreas, como economia 

política, sociologia urbana, metodologia científica e políticas públicas. Além 

disso, há incentivo para que os discentes cursem disciplinas em outros 

programas de pós-graduação credenciados pela CAPES, fortalecendo o 

intercâmbio de conhecimentos​. 

O segundo pilar do programa é a incorporação de novas abordagens 

metodológicas, incluindo metodologias participativas e transdisciplinares, 

métodos qualitativos e quantitativos, bem como ferramentas de revisão 

bibliográfica e técnicas de escrita acadêmica.  

O terceiro pilar são as ofertas de disciplinas que dialogam com temas 

recentes que ascendem a partir de desafios colocados na agenda pública, e 

que vão exigir respostas qualificadas. Com isso, colocamos ao corpo 

discente a possibilidade de assumir protagonismo nas agendas emergentes 

de pesquisa, como:  mudanças espaciais do capitalismo financeirizado; 

planejamento urbano para a mitigação e adaptação às mudanças climáticas; 

tecnologia, gestão de dados a agenda da smartização; mobilidade 

sustentável e planejamento de transportes; planejamento territorial e 

desenvolvimento regional para uma governança multinível; e 

transformações no uso do espaço urbano no pós-pandemia  

Essa estrutura assegura que o PPGPUR se mantenha atualizado frente às 

transformações da sociedade, capacitando profissionais e pesquisadores 
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para enfrentar desafios urbanos e regionais com uma abordagem integrada 

e inovadora, permitindo, inclusive, uma melhor inserção no mercado de 

trabalho, em agências governamentais e não-governamentais, em assessoria 

a movimentos sociais e organismos multilaterais, e etc. 

●​ Política de cotas e ações afirmativas consolidadas 

Em 2016, o IPPUR (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e 

Regional) da UFRJ deu um importante passo ao instituir sua Política de 

Cotas e Ações Afirmativas, visando promover maior equidade e inclusão no 

acesso ao Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional 

(PPGPUR). Essa política foi fortalecida em 2020, durante as discussões 

ampliadas para o estabelecimento do Protocolo IPPUR, criado para 

enfrentar os desafios impostos pela pandemia de COVID-19. Na ocasião, foi 

constituída uma Comissão de Políticas de Ações Afirmativas, com a 

participação ativa de integrantes do Coletivo Maria José Justino, grupo 

formado em 2016 para discutir e propor medidas antirracistas e inclusivas 

no âmbito do instituto. Como resultado dos trabalhos dessa comissão, foram 

aprovadas novas Normas para Concessão de Bolsas do PPGPUR, priorizando 

estudantes optantes pelas cotas e em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica, com o objetivo de garantir a permanência de alunos 

economicamente e socialmente mais fragilizados, muitos deles vinculados a 

movimentos sociais ou engajados em práticas profissionais relacionadas às 

lutas por justiça social. No entanto, a Política de Cotas e Ações Afirmativas 

do IPPUR não se limita ao acesso nos processos seleivos e na distribuição de 

bolsas, mas também na formação e na produção de conhecimento, 

transformando o ambiente acadêmico por meio da inclusão de autores 

negros nos programas das disciplinas, da ampliação da discussão da 

segregação racial nas cidades e da adaptação dos professores às demandas 

de orientação de temáticas ligadas às questões raciais.  

 

O PPGPUR oferece um total de 35 vagas para os cursos de Mestrado e 

Doutorado, distribuídas de forma a promover a inclusão e a diversidade, em 

conformidade com a Política de Acesso Afirmativo do IPPUR. Para o 

Mestrado, são disponibilizadas 20 vagas, sendo 12 para ampla concorrência, 
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4 reservadas para candidatos(as) autodeclarados(as) pretos(as), pardos(as) 

ou indígenas, 1 para pessoas com deficiência (PcD), 1 para pessoas 

transexuais e travestis, 1 para candidatos(as) não brasileiros(as) residentes 

no exterior e 1 para servidores(as) públicos(as) da UFRJ. Já no Doutorado, 

são ofertadas 15 vagas, com 8 para ampla concorrência, 3 reservadas para 

pretos(as), pardos(as) ou indígenas, 1 para PcD, 1 para transexuais e 

travestis, 1 para não brasileiros(as) residentes no exterior e 1 para 

servidores(as) da UFRJ. Os candidatos optantes classificados dentro do 

número de vagas de ampla concorrência não serão computados para o 

preenchimento das vagas reservadas. Caso não haja candidatos aprovados 

em número suficiente para preencher as vagas reservadas a não brasileiros 

residentes no exterior, essas vagas serão remanejadas para ampla 

concorrência. Da mesma forma, vagas remanescentes para pessoas com 

deficiência e transexuais ou travestis serão realocadas para outros optantes. 

Na ausência de candidatos optantes aptos, às vagas ociosas serão destinadas 

à ampla concorrência. 

 

A distribuição das vagas nos processos seletivos e o acesso afirmativo às 

bolsas de estudo são orientados pela Política Interna de Acesso Afirmativo 

do IPPUR (DELIBERAÇÃO IPPUR Nº 01/2020/CDE), e estão em 

conformidade com a Portaria Conjunta PR-2/PR-3/PR-4/UFRJ nº 7.555 de 

29 de agosto de 2017 e com a Resolução CEPG/UFRJ nº 118 de 30 de 

setembro de 2022, normativas que regulamentam as ações afirmativas na 

UFRJ e garantem a transparência e a equidade na distribuição das vagas e de 

bolsas. A Política de Acesso Afirmativo vigente reflete o compromisso do 

PPGPUR com a equidade, a representatividade e a justiça social, garantindo 

oportunidades para grupos historicamente sub-representados. 

 

●​ Contribuição para a sociedade por meio das ações de extensão, parcerias com 

agentes governamentais ou sociedade civil e ações de divulgação acadêmica 

O Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano e Regional 

(PPGPUR) contribui significativamente para a sociedade por meio de suas 

ações de extensão, parcerias com agentes governamentais e sociedade civil, 
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além de iniciativas de divulgação acadêmica. Projetos de extensão como 

"Formação de Planejadores Populares" e "Políticas Públicas e Direito à 

Cidade" capacitam agentes sociais e conselheiros municipais para atuar na 

formulação de políticas urbanas e regionais​. 

Além disso, as parcerias do PPGPUR com órgãos públicos permite contribuir 

para a formulação e implementação de políticas públicas. O envolvimento 

com a Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, por exemplo, teve impacto 

no debate sobre o Plano Diretor da cidade, com contribuições técnicas 

baseadas nas pesquisas desenvolvidas pelo PPGPUR​. 

A produção acadêmica do PPGPUR é amplamente disseminada por meio do 

Boletim IPPUR, que divulga artigos, entrevistas e pesquisas de docentes e 

discentes. Além disso, o Canal da Agência IPPUR no YouTube tem sido 

fundamental para a transmissão de seminários e debates, garantindo a 

participação de um público mais amplo, incluindo não acadêmicos​. 

Essas iniciativas consolidam o papel do PPGPUR como agente 

transformador, promovendo conhecimento aplicado e contribuindo para a 

construção de cidades mais justas e sustentáveis. 

●​ Política de Credenciamento no PPGPUR com ênfase na contribuição para os 

objetivos do programa 

A partir da divulgação do resultado a Avaliação Quadrienal da CAPES 

2017-2021, o PPGPUR adotou uma série de medidas para refletir sobre os 

resultados da avaliação e adotou algumas decisões de modo a reverter o 

quadro negativo deixado pelo resultado da avaliação. Com isso, discutimos o 

compromisso, coletivamente pactuado, para a instituição de uma política  de 

credenciamento no PPGPUR, que pudesse orientar os pedidos de 

credenciamento, recredenciamento e descredenciamento do seu corpo de 

professores, bom como sobre a definição dos tipos vínculos dos docentes, 

como permanente ou colaborador. Tal iniciativa levou à aprovação, após a 

deliberação em duas sessões do Colegiado do Programa, da Deliberação 

IPPUR Nº 01/2023 – PPG, que define uma política de credenciamento, 

recredenciamento e descredenciamento para membros do PPGPUR 

orientada pelo compromisso mínimo com a produção e as atividades do 
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programa que são centrais para a sua avaliação. Além disso, ficou firmada 

uma periodicidade para a realização dos processos de recredenciamento e 

credenciamento, que seja articulada com os prazos da avaliação quadrienal 

e que possam ser orientadas pelas conclusões oriundas dos processos de 

processos de autoavaliação e planejamento, especialmente em termos de 

distribuição dos professores nas linhas de pesquisa. Sendo assim, para o 

próximo período quadrienal, os processos de credenciamento serão 

realizados a cada dois anos, sendo precedidos por um processo de 

recredenciamento já orientado pelos resultados das etapas de autoavaliação 

anuais que devem considerar também a distribuição dos professores pelas 

linhas de pesquisa.. 

 

Dilemas institucionais - O que nós identificamos como problemas para 

cumprir com os nossos objetivos e nos desenvolvermos institucionalmente? 

●​ Ausência de canais institucionais e ações para estimular a produção 

acadêmica em parcerias e direcionada para periódicos de referência 

As discussões colocadas nos processos de autoavaliação do programa 

apontam para a necessidade de ampliação da produção acadêmica 

desenvolvida por docentes em parceria com os discentes e egressos. 

Entende-se que há a necessidade de aumentar a publicação de artigos em 

periódicos, livros ou capítulos de livros com Qualis reconhecida tanto no 

Brasil, como no exterior. 

●​ Problemas com infraestrutura, espaço e apoio para as atividades do 

programa 

As discussões colocadas nos processos de autoavaliação do programa e no 

colegiado apontam que as consequências do incêndio no 8º andar do prédio 

onde está instalada a sede do IPPUR, com seu auditório, salas de aula do 

PPGPUR, laboratórios, espaços administrativos e de convivência, tem tido 

uma série de consequências diretas e indiretas para as atividades do 

programa e para os seus resultados. Entre outubro de 2016 e março de 

2023, o IPPUR teve as suas atividades realocadas em outro prédio da UFRJ, 

com espaços improvisados para o serviço administrativo, com salas de aula 
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e auditório compartilhados com outras unidades acadêmicas, e com a 

grande maioria dos seus laboratórios sem funcionamento. 

●​ Ausência de canais institucionais para estimular as parcerias internacionais e 

a mobilidade acadêmica para a formação de redes e projetos de pesquisa 

O programa precisa fortalecer a sua posição internacional na busca por 

ampliar a rede de parcerias firmadas por meio de acordos bilaterais com 

instituições estrangeiras, envolvendo a participação de docentes e discentes 

do PPGPUR e estrangeiros. Este dilema se coloca pelo fato de que a rede de 

relações nem sempre está formalizada ou mediada por canais institucionais. 

Este dilema também está relacionado com a baixa produção acadêmica em 

língua estrangeira. 

 

Possibilidades de Desenvolvimento Institucional - Que oportunidades o 

programa pode aproveitar para cumprir com os seus objetivos e se 

desenvolver? 

●​ Revisão do Regulamento do Programa nos próximos dois anos, com impacto 

em outras normativas internas 

Após a aprovação da nova resolução de funcionamento dos programas de 

pós-graduação stricto sensu da UFRJ (RESOLUÇÃO CEPG/UFRJ Nº302, DE 

19 DE JULHO DE 2024), abre-se uma janela de oportunidades para a 

atenção a questões sensíveis sobre o funcionamento do curso, 

principalmente com relação a algumas questões consideradas como 

prioritárias nas nossas atividades de autoavaliação. Essa nova resolução 

estabelece que os programas de pós-graduação devem atualizar os seus 

regulamentos no prazo de 48 meses. Portanto, ao longo de 2025 teremos 

uma série de discussões com o corpo social do programa para atualização 

deste regulamento. No entanto, conseguimos antecipar parte das 

discussões, principalmente com relação à Política de Credenciamento e à 

Política de Distribuição de Bolsas, cujos avanços serão considerados no 

texto da nova resolução. 

●​ Internacionalização 
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As oportunidades de internacionalização têm sido crescentes a partir da 

vinculação de docentes do programa em redes de pesquisa internacionais. 

Existem editais que favorecem a institucionalização dessas parcerias, como 

o CAPES-DAAD (edital anual e PROBAL), com a Alemanha e o 

CAPES-Cofecub, com a França, assim como os editais das agências Fulbright, 

com os EUA, Fundación Carolina, na Espanha, e outros. No entanto, o 

monitoramento dessas oportunidades depende de atenção institucional, 

para a qual projetamos algumas ações necessárias a serem implementadas 

nos próximos quatro anos. 

●​ Captação de recursos  

Editais de fomento nacional e internacional, de ONGs ou Fundações 

nacionais e internacionais que possuem bolsas disponíveis ou recursos que 

possam custear serviços podem ser uma oportunidade para 

complementarmos a capacidade de financiamento das atividades de 

pesquisa e de inserção de pesquisadores oriundos dos cursos de mestrado e 

doutorado. No entanto, o monitoramento dessas oportunidades de captação 

de recursos também depende de atenção institucional. 

 

Desafios externos para o Desenvolvimento Institucional - O que afeta o 

funcionamento do programa e que não está no nosso escopo de intervenção? 

●​ Mudanças no modo de distribuição das bolsas no Sistema Nacional de 

Pós-graduação 

Esse desafio tem se colocado nos últimos anos por conta das mudanças na 

forma da distribuição de bolsas nas agências de fomento nacionais, CAPES e 

CNPq, onde tivemos uma redução no número de bolsas para a região 

Sudeste e em cidades com IDH alto, como o RIo de Janeiro, e uma mudança 

significativa na forma como o CNPq passou a distribuir as suas bolsas, por 

meio de editais e não mais por cotas diretamente para os programas. Essas 

mudanças tornam-se desafios externos para o desenvolvimento 

institucional ao afetarem a permanência de discentes ou mesmo o interesse 

de novas candidaturas ao programa de pós-graduação. Ressaltamos, 

inclusive, que o avanço nas políticas de ação afirmativa no acesso às bolsas 
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no programa de pós-graduação, como é o caso do PPGPUR, torna esse 

cenário ainda mais dramático por não haver qualquer incentivo para que 

essas políticas sejam adotadas. Ao contrário, temos visto que o resultado 

prático é o estímulo aos conflitos internos em torno da adoção de medidas 

afirmativas, o que expõe diretamente os alunos optantes das ações 

afirmativas, prejudicando o seu desempenho no curso, ao mesmo tempo em 

que compromete a capacidade de envolvimento dos discentes oriundos de 

ampla concorrência. Ao fim e ao cabo, esse cenário tende a prejudicar a 

atratividade do programa. 

●​ Diminuição dos recursos disponíveis para o fomento à pesquisa e atividades 

relacionadas 

O desmonte das políticas de fomento à ciência no Brasil, bem como a 

propagação de discursos da extrema direita que buscam questionar a 

validade dos resultados das pesquisas acadêmicas, contribui para a 

diminuição dos recursos disponíveis para os programas de pós-graduação 

estimularem a produção qualificada, a presença em redes e eventos de 

divulgação científica, prejudicando a circulação do conhecimento científico.  

●​ Burocracia excessiva no uso de recursos do PROAP na UFRJ 

Após a queda da nota do programa, passamos a receber recursos por meio 

do PROAP, que chega até o programa por meio do orçamento 

descentralizado da UFRJ. No entanto, ao longo dos últimos dois anos, 

identificamos uma série de problemas e limitações burocráticas na 

utilização dos recursos disponíveis, o que teve como resultado a sua 

subutilização no ano de 2023, e uma drástica escolha de modos de 

financiamento para o ano de 2024. As constantes reformulações de 

resoluções internas e a ausência de pessoal disponível e capacitado no 

corpo administrativo da UFRJ faz com que essa ameaça seja uma constante 

com esse tipo de financiamento. 

 

CONSTRUÇÃO PARTICIPATIVA DOS OBJETIVOS INSTITUCIONAIS 

PARA O QUADRIÊNIO 2025-2028 
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Segundo a CAPES (2024) o diagnóstico do planejamento estratégico, ao identificar 

pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças, permite ao programa 

escolher os desafios que serão enfrentados no próximo quadriênio. Para a escolha 

dos desafios, é necessário compreender como as forças podem ampliar as 

oportunidades e reduzir as ameaças, ou como o enfrentamento das fraquezas pode 

viabilizar o acesso a oportunidades e/ou evitar ameaças. Cada desafio escolhido 

deve ser identificado como um objetivo estratégico a ser atingido com metas e 

ações específicas. Além disso, esses objetivos devem estar alinhados ao Plano 

Nacional de Pós-Graduação (PNGP) e ao Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UFRJ. 

Considerando-se a Visão institucional apresentada para o PPGPUR, e à luz das 

nossas capacidades, possibilidades, dilemas e desafios externos, e tomando como 

base os problemas apontados no processo de autoavaliação, consideramos os 

seguintes objetivos institucionais a serem atingidos nos próximos quatro anos: 

OBJETIVO INSTITUCIONAL 1 - Ampliar a produção acadêmica 

relevante 

Justificativa: Entendemos que o PPGPUR precisa criar um ambiente de 

incentivo à produção acadêmica relevante, estimulando a publicação do 

conhecimento produzido no programa preferencialmente em periódicos de 

referência na área de Planejamento Urbano e Regional. Esse incentivo passa 

necessariamente pela visão de que a produção acadêmica é coletiva, seja 

por colaboração entre docentes, seja por colaboração docentes e discentes, 

ou mesmo entre discentes.  

Metas:  

1.1) Ampliar o número de publicações em periódicos de referência 

na área PLURD; 

1.2) Aumentar a capacidade de monitoramento de qualidade e 

aderência a linha de pesquisa e área de concentração; 

1.3) Criar mecanismo de monitoramento de egressos em 2025. 

 

OBJETIVO INSTITUCIONAL 2 - Ampliar as ações de internacionalização 
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Justificativa: Precisamos ampliar as ações de internacionalização de modo a 

promover maior presença internacional do programa, seja pela mobilidade 

internacional de discentes e docentes do PPGPUR, bem como pela recepção 

de convidados internacionais em atividades do programa, e de um aumento 

nas publicações em língua estrangeira. 

Metas:  

2.1) Criar canais institucionais para facilitar a internacionalização; 

2.2) Ampliar o número de acordos de cotutela assinados por 

discentes do PPGPUR com universidades estrangeiras. 

OBJETIVO INSTITUCIONAL 3 - Ampliar a divulgação do impacto na 

sociedade 

Justificativa: Precisamos consolidar canais institucionais de apoio às ações 

de extensão na pós-graduação, e fornecer suporte às ações de divulgação 

científica, destacando-se a produção acadêmica e atuação de integrantes do 

corpo social do PPGPUR na agenda pública.  

Metas:  

3.1) Criar canais institucionais para facilitar a divulgação científica e 

a promoção de eventos. 

OBJETIVO INSTITUCIONAL 4 - Reorganizar o funcionamento do 

programa 

Justificativa: O PPGPUR necessita de uma reorganização do seu 

funcionamento administrativo e acadêmico de modo a fortalecer a atuação 

no campo do Planejamento Urbano e Regional no Brasil, estimulando, com 

isso, a atratividade do programa. 

Metas:  

4.1) Avaliar e reformular as Linhas de Pesquisa do PPGPUR; 

4.2) Incorporar procedimentos de avaliação e planejamento 

regulares no funcionamento do programa; 

4.3) Reorganização e adequação do espaço físico; 

4.4) Reorganização administrativa da coordenação do PPGPUR 
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4.5) Aprimorar a proposta curricular do programa; 

4.6) Melhorar a integração dos cursos de especialização com o 

programa; 

 

Entendemos que os objetivos institucionais listados estão de acordo com a 

projeção de futuro pensada para o PPGPUR, conforme estabelecido na sua missão 

institucional. Eles apresentam os desafios que precisamos enfrentar nos próximos 

quatro anos com o objetivo de obtermos melhores resultados na próxima avaliação 

quadrienal da CAPES.  

Na próxima seção será apresentado um plano de metas, ações,  responsabilidades e 

prazos orientados para cada objetivo institucional listado anteriormente. Esse 

plano de metas servirá como instrumento para o monitoramento anual das metas, 

ações e responsabilidades, em seminários de autoavaliação, bem como para a 

avaliação do plano institucional ao final da próxima quadrienal. 

 

PLANO DE METAS, AÇÕES E RESPONSABILIDADES PARA O 
CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS INSTITUCIONAIS 

 

 

META 1.1 
Eixo de Avaliação 
CAPES Formação 

  Objetivo Institucional OI1 - Ampliar a produção acadêmica 
relevante 

Meta Amplicar o número de publicações em 
periódicos de referência na área PLURD 
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Ações 1. Criação de uma comissão; 2. Organização 
de 1 palestra sobre estratégias para 
publicação da produção acadêmica; 3. 
Organização de 1 palestra sobre estratégias 
de divulgação da produção acadêmica; 4. 
Elaboração de um documento com 
estratégias de divulgação da produção 
acadêmica; 5. Organização de workshops 
para o corpo discente sobre escrita 
acadêmica, estrutura de artigos, normais 
editoriais... (pode dialogar com a disciplina 
de metodologia); 6. Coordenadores das STs 
da Semana IPPUR podem indicar a 
publicação de trabalhos; 7. Nos formulários 
preenchidos anualmente pelos docentes, 
contendo projetos de pesquisa, 
orientandos e publicações, acrescentar um 
espaço para o Professor justificar a relação 
de cada publicação com uma linha de 
pesquisa do PPG, destacando aderência e 
relevância científica 

Justificativa O PPGPUR precisa melhorar os resultados 
quantitativos de produção acadêmica 
relevante, para docentes, discente e 
egressos 

Indicadores Número de artigos publicados em 
periódicos 

Responsáveis Coordenação; Docentes 

Prazos 50% até 2026 e 100% até 2028 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

2.2. Qualidade da produção intelectual de 
discentes e egressos; 2.4. Qualidade das 
atividades de pesquisa e da produção 
intelectual 

 

 

META 1.2 
Eixo de Avaliação 
CAPES Formação 

  Objetivo Institucional OI1 - Ampliar a produção acadêmica 
relevante 

Meta Aumentar a capacidade de monitoramento 
de qualidade e aderência a linha de 
pesquisa e área de concentração 
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Ações 1. Criação de uma comissão de avaliação 
para aprovar bancas e avaliar aderência ; 2. 
Incluir a indicação de linha de pesquisa e 
justificativa de aderência à área de 
concentração no formulário de 
agendamento da qualificação e da defesa; 
3. Monitorar os formulários de indicação 
de dissertações e tese para premiação e 
publicação 

Justificativa As informações já produzidas, 
aprimoradas, poderão servir como 
mecanismos de monitoramento da 
aderência das teses e dissertações à área e 
linhas de pesquisa. 

Indicadores Quantitativo de qualidade (nº indicações à 
premiação e publicação) 
Qualitativo de aderência (aprovação pela 
comissão) 
Quantitativo de aderência (nº de 
dissertações e tese por linha de pesquisa) 

Responsáveis Orientadores e Coordenação da Pós 

Prazos 2025-2026 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

2.1 Qualidade e adequação das teses, 
dissertações ou equivalente em relação às 
áreas de concentração e linhas de pesquisa 
do programa.; 1.1 Articulação, aderência e 
atualização das áreas de concentração, 
linhas de pesquisa, projetos em andamento 
e estrutura curricular, bem como a 
infraestrutura disponível, em relação aos 
objetivos, missão e modalidade do 
programa 

 

 

META 1.3 
Eixo de Avaliação 
CAPES Formação 

  Objetivo Institucional OI1 - Ampliar a produção acadêmica 
relevante 

Meta Criar mecanismo de monitoramento de 
egressos em 2025 
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Ações 1. Elaborar base de dados com informações 
atualizadas dos egressos; 2. No ato da 
inscrição, formulário de comprometimento 
do egresso com o programa após 5 anos da 
defesa ; e 3. Convidar egressos para 
palestras. 

Justificativa Precisam estar cientes da importância das 
informações para não se recusarem a 
contribuir quando solicitado. 

Indicadores Quantitativo: número de formulários; 
Qualitativo: trajetória e posições 
profissionais 

Responsáveis Secretaria e Coordenação 

Prazos 2025-2028 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

2.3 Destino, atuação e avaliação dos 
egressos do PPG em relação à formação 
recebida 

 

 

META 1.4 
Eixo de Avaliação 
CAPES Formação 

  Objetivo Institucional OI1 - Ampliar a produção acadêmica 
relevante 

Meta Ampliar produção de discentes do 
programa em 2025. 

Ações 1. Antecipar metologia II no mestrado; 2. 
Realizar seminários de dissertação 
(formato de disciplina optativa coletiva no 
2º ano de mestrado) com entrega escrita 
do pré-projeto; 3. Realizar Seminários de 
tese (pré-banca para avaliação de projeto 
depois de 1 ano e meio) 

Justificativa Maiores interações entre discentes e 
docentes, seja por meio de publicações, 
seja nos seminários, permitem aprimorar a 
qualidade das produções acadêmicas. 

Indicadores Quantitativo de produções discentes e 
docentes 

Responsáveis Orientadores e Coordenação 

Prazos 2025-2028. 
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Referência na Ficha de 
Avaliação 

2.2. Qualidade da produção intelectual de 
discentes e egressos; 2.5 Qualidade e 
envolvimento do corpo docente em relação 
às atividades de formação no programa 

 

 

META 2.1 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Impacto na Sociedade 

  Objetivo Institucional OI2 - Ampliar as ações de 
internacionalização 

Meta Criar canais institucionais para facilitar a 
internacionalização 

Ações Criação de uma comissão de 
internacionalização 

Justificativa A criação de uma comissão de 
internacionalização permite facilitar o 
acompanhamento de editais e formas de 
financiamento para acordos de cotutela, 
bem como o apoio a assinatura de 
protocolos de intenção e convênios que 
sejam de interesse do PPGPUR. 

Indicadores Existência de espaço institucional com o 
objetivo de facilitar as ações de 
internacionalização 

Responsáveis Coordenação; Docentes 

Prazos Até 2028 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

3.3 Internacionalização, Inserção (local, 
regional, nacional) e Visibilidade do 
programa. 

 

 

META 2.2 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Impacto na Sociedade 

  Objetivo Institucional OI2 - Ampliar as ações de 
internacionalização 

Meta Ampliar o número de acordos de cotutela 
assinados por discentes do PPGPUR com 
universidades estrangeiras. 

Ações Registro e publicização de relações 
internacionais de docentes, grupos de 
pesquisa e laboratórios 
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Justificativa Estimular a formalização das relações 
internacionais estabelecidas 

Indicadores Levantamento das ações e divulgação no 
site do PPGPUR 

Responsáveis Coordenação; Docentes 

Prazos Até 2028 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

3.3 Internacionalização, Inserção (local, 
regional, nacional) e Visibilidade do 
programa. 

 

 

META 3.1 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Impacto na Sociedade 

  Objetivo Institucional OI3 - Ampliar a divulgação do impacto na 
sociedade 

Meta Criar canais institucionais no PPGPUR para 
a visibilização das ações de relacionamento 
com a sociedade 

Ações 1) Sistematizar/consolidar as ações de 
extensão do Programa; 2) Cooperar com o 
funcionamento da Diretoria Adjunta de 
Pesquisa, Divulgação e Extensão do IPPUR 

Justificativa Precisamos ampliar a visibilização das 
nossas ações de impacto, além de 
estabelecer um ponto focal de diálogo com 
a Agência IPPUR que permita a organização 
das informações divulgadas. Essa comissão 
também terá o papel de estimular a 
produção acadêmica com impacto relevante 
para a sociedade. 

Indicadores Existência de espaço institucional com o 
objetivo de facilitar as ações de impacto da 
sociedade 

Responsáveis Coordenação; Docentes 

Prazos Até 2028 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

3.1 Impacto e caráter inovador da produção 
intelectual em função da natureza do 
programa.; 3.2 O impacto econômico, social 
e cultural do programa 
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META 4.1 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Avaliar e reformular as Linhas de Pesquisa 
do PPGPUR 

Ações 1. Levantar os projetos de pesquisa que 
estão sendo realizados no instituto; 2. 
Agregar os projetos de pesquisa por tema e 
avaliar sua congruência com as linhas 
existes, indicando eventuais reformulações 
em oficinas com a adesão dos laboratórios e 
pesquisadores; 3. Rever periodicamente e 
atualizar as linhas de pesquisa em função 
das práticas do programa; 4. Acompanhar a 
implementação da política de 
credenciamento, recredenciamento e 
descredenciamento 

Justificativa Tendo em vista as transformações pelas 
quais o programa passou nos últimos anos 
e a ciência de que o PPGPUR é vivo, não 
rígido e imutável, as linhas de pesquisa 
precisam ser reavaliadas periodicamente 
posto que devem espelhar a prática para 
melhor comunicar o que o IPPUR faz para a 
sociedade. 

Indicadores A definição de possíveis ajustes a partir do 
levantamento dos projetos de pesquisa, seu 
agrupamento e discussão em oficinas com 
adesão dos laboratórios e pesquisadores. 

Responsáveis Comissão de avaliação e corpo docente. 

Prazos Até o primeiro semestre de 2025 e uma vez 
por quadriênio. 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.1 Articulação, aderência e atualização das 
áreas de concentração, linhas de pesquisa, 
projetos em andamento e estrutura 
curricular, bem como a infraestrutura 
disponível, em relação aos objetivos, missão 
e modalidade do programa.; 1.2 Perfil do 
corpo docente e sua compatibilidade e 
adequação à Proposta do Programa 
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META 4.2 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Incorporar procedimentos de avaliação e 
planejamento regulares no funcionamento 
do programa. 

Ação 1. Instituir comissão permanente de 
avaliação; 
2. Identificar indicadores estratégicos que 
serão aplicados para realizar as avaliações; 

Justificativa Necessidade de aprimorar os mecanismos 
institucionais de avaliação e planejamento 
permanentes no programa. 

Indicadores Realização de um seminário anual de 
auto-avaliação. 

Responsáveis Comissão de auto-avaliação 

Prazos Anual 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.3 Planejamento estratégico do programa, 
considerando também articulações com o 
planejamento estratégico da instituição, 
com vistas à gestão do seu desenvolvimento 
futuro, adequação e melhorias da 
infraestrutura e melhor formação de seus 
alunos, vinculada à produção intelectual 
(bibliográfica, técnica e/ou artística) e 
ainda às políticas afirmativas de inclusão, 
permanência e acessibilidade.; 1.4 Os 
processos, procedimentos e resultados da 
autoavaliação do programa, com foco na 
formação discente e produção intelectual. 

 

 

META 4.3 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Reorganização e adequação do espaço físico 
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Ação 1) Criação do laboratório de informática; 2) 
Criação de espaços comuns de trabalho e 
confraternização; 3) Reorganização dos 
gabinetes dos professores e laboratórios de 
pesquisa; 4) Readequação e manutenção 
elétrica e climatização das salas; 5) 
Planejamento de curto, médio e longo prazo 
de adequação para as futuras instalações do 
instituto; 

Justificativa O retorno ao prédio JMN da UFRJ coloca a 
necessidade de readequação das 
instalações do PPGPUR com a criação de 
novos espaços e o planejamento para as 
necessidades futuras do instituto e seu 
corpo social. 

Indicadores Verificação da implementação e adequação 
de laboratório de informática, dos espaços 
comuns de trabalho e confraternização, dos 
gabinetes de professores e laboratórios de 
pesquisa, da readequação e manutenção 
elétrica e climatização das salas e o 
planejamento da infraestrutura tendo em 
vista novas demandas e possibilidades em 
permanente discussão nos CDs. 

Responsáveis Direção 

Prazos Curto prazo (primeiro semestre de 2025), 
médio prazo (até dezembro de 2027) e 
longo prazo (final do quadriênio). 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.1 Articulação, aderência e atualização das 
áreas de concentração, linhas de pesquisa, 
projetos em andamento e estrutura 
curricular, bem como a infraestrutura 
disponível, em relação aos objetivos, missão 
e modalidade do programa. 

 

 

META 4.4 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Reorganização administrativa da 
coordenação do PPGPUR 
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Ação Criação de 3 comissões: Comissão de 
Autoavaliação, Comissão de 
Internacionalização e Comissão de 
Interlocução Social que irão auxiliar a 
coordenação no acompanhamento dos 
processos e fornecer à Comissão de 
Autoavaliação os subsídios para os 
processos periódicos de autoavaliação. 

Justificativa Necessidade de otimizar o funcionamento 
da coordenação do programa. 

Indicadores Comissões instaladas e integradas pelos 
docentes do PPGPUR 

Responsáveis Docentes 

Prazos Primeiro semestre de 2025 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.4 Os processos, procedimentos e 
resultados da autoavaliação do programa, 
com foco na formação discente e produção 
intelectual. 

 

 

META 4.5 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Aprimorar a proposta curricular do 
programa 

Ação 1) Avaliar a grade de disciplinas e a carga 
horaria dos cursos de pós-graduação; 
2) Avaliar o formato bimestral do 
programa; 
3) Realizar um seminário para discussão 
com a participação de docentes e discentes 
do programa; 

Justificativa Necessidade de rever periodicamente e 
atualizar conteúdos programáticos 

Indicadores Seminário de avaliação realizado 

Responsáveis Coordenação da pós-graduação 

Prazos Primeiro semestre de 2026 
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Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.1 Articulação, aderência e atualização das 
áreas de concentração, linhas de pesquisa, 
projetos em andamento e estrutura 
curricular, bem como a infraestrutura 
disponível, em relação aos objetivos, missão 
e modalidade do programa.; 2.5 Qualidade e 
envolvimento do corpo docente em relação 
às atividades de formação no programa. 

 

 

META 4.6 
Eixo de Avaliação 
CAPES 

Programa 

  Objetivo Institucional OI4 - Reorganizar o funcionamento do 
programa 

Meta Melhorar a integração dos cursos de 
especialização com o programa 

Ação 1) Convidar alunos da especialização para 
assistir bancas, seminários e oficinas 
oferecidas no programa; 
2) Disponibilizar a grade de disciplinas 
optativas para discentes da especialização e 
notificar da possibilidade de participação 

Justificativa Sabendo que muitos discentes da 
especialização ingressam no programa, 
importa que haja maior integração e 
aproximação do corpo social 

Indicadores Envio por e-mail de convite para bancas, 
seminários e oficinas, notificação sobre as 
optativas da pós-graduação 

Responsáveis Direção e Coordenação 

Prazos Anual 

  

Referência na Ficha de 
Avaliação 

1.1Articulação, aderência e atualização das 
áreas de concentração, linhas de pesquisa, 
projetos em andamento e estrutura 
curricular, bem como a infraestrutura 
disponível, em relação aos objetivos, missão 
e modalidade do programa. 

 

MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO 
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O plano de metas, ações, responsabilidades e prazos apresentado na seção anterior 

servirá como instrumento para o monitoramento anual das metas, ações e 

responsabilidades, cujos resultados serão discutidos em seminários anuais de 

autoavaliação, especialmente após a divulgação do resultado da avaliação 

quadrienal anterior. Esse quadro também servirá como subsídio para a revisão do 

plano institucional ao final do período de referência da avaliação quadrienal, 

quando poderemos projetar os novos desafios a serem enfrentados para o 

desenvolvimento institucional do PPGPUR, tendo em vista os resultados atingidos 

durante os próximos quatro anos. 
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